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Uma v z para jovens
negros(as)
Fala Preta
Uma Revista egra Para Jovens Criação
do Projeto S Iva-Vidas Geledes Instituto
Da Mulher egra Programa Saude
Coordenaçã Edna Roland

ma publicação que procura
nência construido em conjunto

-to Salva Vidas prevenção de
e mulheres e adolescentes de
projeto que busca apreender a

•a dos jovens e discutir não soa
.e relacionam negros e brancos
eres mas tombem o impacto
sobre a vida e saude das pesso
ra para jovens produzida pelo
aude do GELEDÉS trata se do
.leducativo/preventivo produzi
!Ido especialmente para jovens
.ndotambem ao incorporar uma
• s desigualdades raciais interfe
xual e reprodutiva dos jovens
orajosa o tema das drogas e sua
AIDS
culturais sociais e politicos do
e vivem os jovens a quem se
- abordar de forma integrada
• saude reprodutiva tais como
gãos sexuais e reprodutivos me
eptivos doenças sexualmente
pnIDS a partir de uma visão critica
Ytre homens e mulheres A revista
le ser adquinda no GELEDES
-ler Negra - Praça Carlos Gomes
ala M São Paulo/SP CEP 01 501
1499 fax (011)606 9901

Equidade na
educação
Ensino e Educação com
Igualdade de Gênero na
Infância e na Adolescência
Guia Pratico para Educadores e Educa
doras Universidade de São Paulo Nucleo
de Estudos da Mulher e Relações Sociais
de Gênero - NEMGE Coordenadorla
Executiva de Cooperação Universltarla e
Atividades Especiais - CECAE

Resultado de experiências acumuladas por
professoras(es) e pesquisadoras(es) que traba
lham a questão do gênero Guia Pratico para
Educadores e Educadoras e uma publicação
que se propõe a apoiar e orientar as pessoas
interessadas em promover a igualdade e equl
dade de gênero na escola na família na comu
nidade e na sociedade em geral Instrumento
de orientação e de auto avaliação de profissio
nais envolvidas(os) com educação apresenta
sugestões de atividades didaticas a fim de dimi
nuir e eliminar os preconceitos e o sexismo veiou
lados pelos materiais didaticos pelos manuais
escolares e sobretudo pela sociedade Combl
nação de pesquisa de auto avaliação e de
sugestões praticas acompanhadas da indica
ção de fontes de informação e de uma biblio
grafia elabora um conteudo sobretudo
interativo incentivando a(o) profissional a utilizar
sua criatividade e seu conhecimento para esco
lher dentre estes meios os mais apropriados
para a idade e para o nivel de desenvolvimento
das(os) alunas(os) Maiores informações entrar
em contato com o CECAE/USP Predio da Anti
ga Reitoria 7 andar Cidade Universitana São
Paulo/SP CEP 05508 900 tel (011) 818 4495 fax
(011)211 0922
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Esposa - a mais antiga
profissão
Yolandanda Prado São Paulo Brasiliense
1995

Lançado pela primeira vez em 1981 pela
Brasiliense este livro faz uma analise do casa
mento buscando responder como se estabele
ceu e se manteve atraves da historia o vinculo
entre a maternidade da mulher e seu papel de
esposa Embora existam numeras pesquisas so
bre a familia a mulher como esposa não e
analisada na maioria desses trabalhos O termo
esposa e o papel atribuido a mulher em função
do qual se formaliza o laço da paternidade
entre um homem com quem ela estabeleceu
um contrato social ou religioso e os filhos a que
ela dara a luz A primeira parte do livro faz uma
analise teonca destas questões O primeiro capi
tulo descreve a origem e a evolução histonca do
papel social da esposa o segundo e terceiro

capitulos fazem uma reconstituição dos diversos
papeis de esposa na França desde o inicio dos
tempos modernos ate hoje O capitulo 4 analisa
a contribuição econômica da esposa ao lar
tentando responder por que quando uma mu-
lher exerce uma profissão esta e pesquisada
mas seu papel como esposa não e considerado
nem contabilizado e nem mesmo levado em
conta nos indicadores sociais Dois capitulos
tratam dos aspectos da patologia física e da
patologia pequica ligados ao papel da esposa
da reprodução e da sexualidade Um outro
capitulo identifica as formas de aprendizado de
todos os papeis que permitem exercer a função
de esposa comparando o seculo XIX com o pos
guerra (1945) neste seculo E tombem compara
do ainda que sinteticamente o papel da espo
sa contemporânea francesa com o da esposa
em outras sociedades Na segunda parte são
apresentados os resultados da pesquisa de com
po são entrevistas com algumas esposas con
temporôneas sobre sua percepção desse pa
pel suas atitudes e seus comportamentos
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